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			APRESENTAÇÃO


			Para quase tudo na vida, se não tudo, é necessário um roteiro: seja uma receita de bolo, uma entrevista de emprego, uma viagem ou até mesmo uma conversa casual. O roteiro é como que a bússola que nos orienta para o destino desejado. Sem roteiro, desperdiça-se energia e perde-se o fio da meada.


			Na liturgia não é diferente. Ela, como toda boa obra de arte, pede um roteiro, de modo que cada uma de suas partes (ritos) esteja em harmonia em seus aspectos formais e transcenda as meras exterioridades para promover a comunicação do mistério da fé, do encontro de Deus com a humanidade. 


			O Concílio Vaticano II considera a liturgia como “o cimo para o qual se dirige a ação da Igreja e, ao mesmo tempo, a fonte donde emana toda a sua força” (SC, n. 10). Na liturgia é que se experimenta a ação salvífica de um Deus condescendente, que realiza gratuitamente a santificação humana. A humanidade, por seu turno, ascende respondendo à ação santificadora por meio daquele que é o único mediador, Cristo. Ele é o centro e o cume da liturgia cristã. Por isso, nas celebrações litúrgicas, quem deve aparecer é o mistério salvífico, realizado, uma vez por todas, pelo único e sumo sacerdote, Jesus Cristo (cf. Hb 8,3). A ação litúrgica, portanto, é como que uma sinfonia, na qual todos os sons, gestos e ritmos se harmonizam para que o céu e a terra proclamem a glória de Deus.


			A presente obra, cujo título expressa a força da Palavra do Senhor em nossa vida – “A Palavra de Deus é viva e eficaz, mais cortante que qualquer espada de dois gumes” (Hb 4,12) –, tem o objetivo de ser um roteiro nas mãos dos pregadores para a preparação da homilia. É também um relevante conteúdo para quem queira uma preparação maior para aproximar-se da “mesa da Palavra”.


			E o que é a homilia na liturgia? O papa Francisco nos ajuda a responder. “É uma pregação no quadro de uma celebração litúrgica” (EG, n. 138), e ainda: é “o momento mais alto do diálogo entre Deus e o seu povo” (EG, n. 137). De fato, a Sacrosanctum Concilium já destacara a importância do momento da homilia: “Recomenda-se vivamente a homilia, como parte da própria liturgia; nela, no decurso do ano litúrgico, são apresentados, do texto sagrado, os mistérios da fé e as normas da vida cristã” (SC, n. 52).


			Nesse sentido, este livro quer ser um apoio a você, que deseja ter uma participação melhor nas celebrações. Mas é, sobretudo, um apoio àquele que prega a Palavra na liturgia; isto é, ao encarregado de iniciar a assembleia no mistério que se celebra. 


			Para que o pregador fale ao coração das pessoas, ele antes se deixa iluminar pela Palavra de Deus, que é “viva e eficaz”. Por isso, sendo a homilia parte integrante da celebração litúrgica, o pregador não elabora nem uma conferência nem uma aula. Ele harmoniza as partes e o ritmo da liturgia, evitando que a pregação “ocupe um lugar excessivo, para que o Senhor brilhe mais que o ministro” (EG, n. 138). Isso porque “não nos pregamos a nós mesmos, mas a Cristo Jesus, o Senhor, e nos consideramos vossos servos, por amor de Jesus” (2Cor 4,5).


			Desse modo, a PAULUS, que tem a Palavra de Deus como fundamento de sua linha editorial, em sintonia com o Magistério da Igreja, publica esta obra, ciente de que um coração que acolhe a Palavra também a comunica com gestos e atitudes, tornando o mundo permeado da ternura divina. 


			Nossa sincera gratidão à autora, Aíla Luzia Pinheiro Andrade, pela escrita delicada, pela profundidade bíblica e, sobretudo, pela sensibilidade pastoral. 


			Pe. Antonio Iraildo Alves de Brito, ssp
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			Tempo do Advento




			1º Domingo do Advento


			VIGIAI E ORAI, A VOSSA LIBERTAÇÃO ESTÁ PRÓXIMA
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			Novos tempos estão se aproximando, pois Jesus, o Senhor da vida, está no nosso horizonte. Ao dar início ao novo ano litúrgico, a Igreja nos faz meditar sobre a justiça que vem com o Cristo, o prometido pelos profetas. Enquanto durar a longa noite da história, nossa atenção deve estar focada na espera da vinda definitiva do Cristo, Senhor da justiça, redentor do mundo.


			Os textos da liturgia de hoje nos exortam a estar despertos, firmes na esperança que surge da contemplação do agir de Deus na história. Deus agiu na criação, na aliança, na redenção e nos conduz à vida plena em seu Reino. Com a vinda de Jesus, a revelação é levada ao ápice, porque, com ele, Deus vem nos visitar, invade nossa história marcada pelo pecado e dá novo sentido a ela. Em Jesus, Deus se humaniza para ficar perto de nós, para nos ajudar a criar pontes que nos aproximem uns dos outros, para romper as barreiras que o pecado criou. Haverá lugar para ele em nosso coração, em nosso lar, na nossa Igreja?


			COMENTÁRIO DOS TEXTOS BÍBLICOS


			1. Evangelho (Lc 21,25-28.34-36): Então se verá o Filho do homem


			É chegado o Advento! O texto do evangelho de hoje, chamado de discurso escatológico, lembra-nos que devemos manter nossos olhos abertos e nosso coração alerta, porque o tempo da espera é muito importante. Nossa época é marcada por medos e incertezas. Esta situação não é muito diferente daquela vivida pelas primeiras comunidades cristãs, que, sem saber quando Jesus voltaria, sofriam muitas perseguições por parte do império romano. Por isso, depois de tantos séculos, as palavras desse trecho do evangelho são dirigidas a nós para nos exortar a estar alertas, em oração e confiança, em meio às dificuldades e incertezas de nossa época.


			O tempo do Advento é o momento propício para despertar a fé das nossas comunidades, que devem estar atentas à orientação do Senhor. As angústias e os horrores que nos parecem insuportáveis não podem destruir a esperança; afinal, ela é sustentada pela promessa de Jesus. Desde os primórdios da fé cristã, ele garantiu que voltaria, trazendo o tão almejado Reino de paz e de harmonia para todos.


			Ao ouvirmos a proclamação desse evangelho, nossa atenção não deve voltar-se para os acontecimentos ali relatados. Eles apenas querem expressar o caos no qual a história humana está mergulhada por causa da violência e do pecado. O principal objetivo, ao mencionar “sinais no sol, na lua e nas estrelas” e o “bramido do mar”, é orientar os cristãos para que não entrem em pânico, mas se deixem conduzir pela lucidez da fé, por um modo de vida de total confiança em Deus, que é Pai e cuida de todos os seus filhos em todas as situações. O evangelho assegura que o cristão não deve viver atrelado ao medo ou à ansiedade, pois a vinda de Jesus não é um dia de vingança, mas de libertação.


			Não nos deixemos levar pela hipocrisia de um cristianismo light, pelos excessos de consumo ou pelo relaxamento moral. Vivamos estes tempos de espera com lucidez e responsabilidade, sem esfriar nos esforços para a construção de um mundo melhor.


			Ponhamos nossos pés nos caminhos do Advento, fiquemos à espera do Filho do homem, com decisão e coragem movidas por autêntica fé cristã. A espera pela vinda do Senhor tem atualidade permanente e imprevisível.


			2. I leitura (Jr 33,14-16): Sois o Deus da minha salvação


			A primeira leitura menciona a chegada de um tempo novo, no qual Deus cumprirá as promessas feitas ao seu povo.


			A afirmação sobre a vinda do rei messiânico é motivo de alegria para Jerusalém, que será reconstruída. Com efeito, no contexto em que essas palavras do profeta foram proclamadas, a fé do povo estava sendo minada pelo pessimismo. Era necessário restaurá-la por meio da esperança sustentada na perenidade das promessas de Deus feitas aos patriarcas e à descendência de Davi.


			O profeta assegura que Deus proporcionará a Judá abundância de paz e de segurança, simbolizadas por um novo nome, sinal de uma realidade nova expressa pelo anúncio profético: “Deus, nossa justiça”. Isso será possível por causa do novo rei que será enviado por Deus. O rei será chamado “justo”, e sua tarefa consistirá em assegurar a justiça e o direito. Por meio desse rei, Deus garante ao seu povo um futuro fecundo.


			3. II leitura (1Ts 3,12-4,2): Vossa redenção está próxima


			O apóstolo Paulo aponta os tessalonicenses como modelo para as comunidades das regiões vizinhas (cf. 1Ts 1,7-8). Isso é motivo de admiração, já que eles não tinham sido suficientemente evangelizados, em decorrência de uma perseguição que havia obrigado Paulo a se ausentar da região, deixando a comunidade em grande tribulação. Apesar disso, a esperança e o amor dos tessalonicenses continuaram cada vez mais intensos e até se aprofundaram com as provações (cf. 1Ts 1,3; 3,6-8). Tal fato fez deles um modelo, não apenas naquela época, mas para nós agora.


			E é para uma comunidade-modelo que Paulo escreve, pedindo que seus membros cresçam mais ainda no amor mútuo. Que, no dia a dia, progridam sempre mais na santidade de vida, para estarem prontos a se apresentarem adequadamente perante o Cristo que vai voltar. Se tal pedido é feito a uma comunidade-modelo, o que o apóstolo diria hoje às nossas comunidades?


			PISTAS PARA REFLEXÃO


			A reflexão que nos cabe fazer é: como estamos vivendo estes tempos difíceis para quase todos, angustiosos para muitos e cruel para aqueles que se afundam no sentimento de impotência diante de tudo que acontece no mundo atual?


			As leituras que ouvimos nos asseguram que o final da história humana não é o caos nem a destruição da vida. A história é o caminho no qual, lentamente, em meio a luzes e trevas, escutando os anseios de nosso coração e desenvolvendo o que há de melhor em nós, vamos caminhando em direção à verdadeira realidade que Jesus chamava de Reino de Deus.


			Por isso se destaca o tema da vigilância, do permanecer acordado, da cuidadosa atenção e da oração. A vigilância e a atenção, unidas à oração e ao espírito desperto, fazem que nosso coração não fique insensível durante o longo caminho da história e que essa marcha seja marcada pelo progresso da santidade no exercício do amor entre irmãos, filhos do mesmo Pai.


			Portanto, é de bom augúrio que a homilia não enfatize desgraças nem pessimismo, mas chame a atenção para o correto agir cristão no mundo.


			O Advento favorece a conversão. Neste tempo, somos especialmente confrontados com tudo que ainda nos escraviza e convidados a realizar novo êxodo para a libertação. O convite deste domingo é para percorrermos o caminho que a bondade e a ternura de Deus vão aplainar, a fim de que possamos regressar à liberdade.


			Neste ponto, a liturgia sublinha a preparação para a vinda do Senhor: não se trata de uma criança que vai nascer, mas da segunda vinda de Jesus, da qual o nascimento em Belém é sinal e garantia. 


			Ao destacar a volta do povo que estava no exílio da Babilônia, a primeira leitura, assim como o evangelho, sinaliza a libertação do pecado e da morte. O retorno à terra prometida é esperado e celebrado com grande festa pelo povo de Israel, tornando-se metáfora de nossa entrada definitiva no Reino de Deus, quando se der a volta do Cristo.


			O novo êxodo será uma libertação realizada pelo próprio Deus, contudo exige de nós uma preparação. É a vitória do bem sobre o mal, da vida sobre a morte, da graça sobre o pecado, como diria o apóstolo Paulo.


			Para esperar e receber o Senhor que vem, é necessário um caminho de conversão. Deus jamais desiste de nos apresentar uma proposta de salvação, por isso nos fala, ontem e hoje, por meio de seus profetas. O profeta é a voz que vem de Deus para orientar o povo enquanto espera e caminha.




			2º Domingo do Advento


			PREPARAI OS CAMINHOS PARA O SENHOR QUE VEM
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			COMENTÁRIO DOS TEXTOS BÍBLICOS


			1. Evangelho (Lc 3,1-6): Uma voz grita no deserto


			O trecho do evangelho de hoje situa João Batista no contexto político e religioso no qual exerceu sua pregação. Era o tempo da dominação romana sobre Israel, durante o qual a administração política local e a liderança religiosa estavam submissas ao imperador. É nesse contexto que João é apresentado. Sua missão é anunciar a chegada do Reino de Deus e preparar o caminho do Senhor (cf. Is 30,3-5).


			Isso significa que João vai denunciar o pecado e chamar à conversão. Por isso, é identificado como “a voz”; ou seja, o evangelista destaca o fato de que, na vida do profeta, a Palavra de Deus se materializou. João, o último dos profetas antes do Messias, é a voz de Deus conclamando os corações a estarem preparados.


			João chega com o imperativo “preparai”, mas é ele mesmo, que assimilou a voz divina na própria vida, que prepara os corações para acolherem o Senhor que vem.


			No momento atual, o encargo de ser a voz de Deus foi destinado a nós. Isso significa que devemos preparar as novas gerações para a vinda do Senhor, pois, da mesma forma que João, somos os precursores do Senhor em sua nova vinda. Por isso, somos caminho para uma humanidade nova, plena do Espírito, a qual deverá viver de acordo com a vontade de Deus.


			Enquanto o Senhor não vem, somos caminheiros, aves migratórias, e nossa vida está direcionada para o Cristo, nosso norte e destino final. Somente o Reino de Deus é definitivo. Desde as épocas antigas até o retorno do Senhor, tudo é efêmero, é passageiro: o império romano, os líderes religiosos e políticos, o contexto socioeconômico, os sofrimentos e as angústias de ontem e de hoje; tudo isso passa.


			Preparar o caminho para o Senhor significa abrir espaços de fé, esperança e amor para tantos sofredores do mundo que necessitam de apoio para continuar a caminhada na difícil marcha da história. Como no refrão da música: “Vem, caminheiro, o caminho é caminhar; vai, peregrino, meu amor testemunhar” (padre Campos).


			2. I leitura (Br 5,1-9): Aplanai os caminhos do Senhor


			O texto da primeira leitura está cheio de imperativos destinados a Jerusalém, tratada de forma personificada, ou seja, como se fosse uma mulher, a mãe do povo de Deus. A cidade deve trocar a roupa da penitência e do luto pela veste da justiça e enfeitar-se da glória do Senhor. O motivo do luto é o fato de que seus filhos foram tirados dela e levados para o exílio. A mudança para vestes de festa significa que os exilados lhe serão devolvidos. E o profeta descreve os sentimentos e atitudes no momento da partida dos habitantes de Jerusalém, em contraste com aqueles no momento do final do exílio e da volta para a terra natal. O retorno da Babilônia é iminente, Deus tem pressa de reconduzir seu povo, e, por isso, o caminho por onde vão passar deve ser aplainado para facilitar a caminhada, tornando-a mais ágil e confortável. O povo avançará na presença gloriosa de Deus.


			O profeta vê, contudo, algo mais que o fim do exílio: vislumbra que haverá um novo Israel quando Deus implantar seu reinado. O termo “glória” aparece três vezes nesse pequeno trecho de Baruc e se refere à presença divina que acompanha o povo até sua pátria definitiva. Deus restaura não apenas o esplendor de Jerusalém, mas também a paz e a justiça, porque permanecerá próximo de seu povo para conduzi-lo à santidade. É isso que significa a imagem de que a misericórdia e a justiça (também personificadas) caminham lado a lado com Deus junto ao povo.


			3. II leitura (Fl 1,4-6.8-11): Preparai os corações para o Dia do Senhor


			Paulo começa a carta aos Filipenses fazendo uma ação de graças a Deus pela fidelidade de seus destinatários. Essa fidelidade se mostra, principalmente, no empenho deles pela difusão do evangelho e na atenção às necessidades dos missionários. Os filipenses tinham enviado uma ajuda financeira a Paulo quando souberam que ele estava preso. Essa atitude mostrou o quanto estavam solidários com aqueles que dedicam a vida ao anúncio do evangelho.


			A comunidade de Filipos foi, aos olhos de Paulo, uma comunidade-modelo. Apesar disso, o apóstolo pede-lhes maior empenho na vivência da caridade, do amor fraterno, como fator fundamental para se manterem puros e irrepreensíveis até a vinda do Senhor.


			Os filipenses são exemplo para os cristãos de hoje que sentem o imperativo missionário, que sentem a necessidade de evangelizar cada âmbito da sociedade atual, mesmo que nunca tenham a oportunidade de estar numa missão ad gentes.


			O mandato missionário é para todos, e nós o recebemos pelo batismo. Jesus nos envia: “Ide e anunciai”. Enquanto esperamos a segunda vinda de Jesus, é necessário ter um compromisso contínuo com a evangelização. É assim que a proposta de salvação chegará a todas as pessoas, e todos poderão estar preparados para viver no Reino de fraternidade e de paz que Jesus prometeu. 


			Esse Reino já começa aqui e se plenifica quando Jesus voltar. O anúncio do evangelho é eficaz quando se traduz em testemunho de vida. O testemunho dos filipenses já dura dois mil anos. A solidariedade, a ternura e o carinho deles para com Paulo nos inspiram a acolher hoje todas as pessoas que o Cristo põe em nossa vida. Pessoas que às vezes são difíceis de suportar, mas para as quais devemos ser testemunhas do amor de Deus, tendo-as na conta de destinatárias do evangelho.


			PISTAS PARA REFLEXÃO


			As leituras de hoje pedem uma homilia centrada na vocação profética e missionária de cada cristão, pois a história da salvação acontece e se efetiva dentro da história universal, na qual Deus e o ser humano são protagonistas. E cada vez se faz mais necessária, ao nosso momento histórico, uma voz vinda de Deus que nos convoque a retomar o caminho certo.


			Todos os poderes e reinos terrenos, o que parece vital para este mundo, tudo isso dará lugar ao Reino de Deus. Apegar-se a coisas tão relativas ou viver em função delas, deixando à margem o que é essencial, é sair do propósito divino e permanecer no exílio, numa terra estranha àquela para a qual Deus quer nos levar.


			Preparar o caminho do Senhor é convidar para uma conversão urgente, que elimine o egoísmo, que destrua os esquemas de injustiça e de opressão, que quebre as cadeias que nos mantêm prisioneiros do pecado.




			3º Domingo do Advento


			ALEGRA-TE E EXULTA DE TODO O CORAÇÃO
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			Esse processo de conversão é um verdadeiro êxodo, que nos transportará da terra da opressão para a terra nova da liberdade, da graça e da paz. Só quem aceita percorrer esse caminho experimentará a salvação que vem de Deus.


			Quando alguém que muito amamos está para chegar, a expectativa se transforma em antecipação da presença e a alegria invade nossa vida. Por isso, o tema central do terceiro domingo do Advento é a alegria. Exultamos porque se aproxima o dia de celebrarmos o nascimento do Cristo, sinal e garantia de sua segunda vinda, a qual aguardamos na fé, na esperança e no amor. Antigamente este domingo era chamado de Gaudete, que em latim significa “alegrai-vos”, palavra tirada da segunda leitura (cf. Fl 4,4).


			Os cristãos não apenas deveriam ter alegria, mas também ser motivo de alegria para o mundo, se guardassem os princípios básicos do seguimento do Cristo que o precursor João Batista e o apóstolo Paulo indicam em suas orientações: compartilhar os bens, ser honesto, não ser violento, não oprimir, não caluniar e deixar a própria bondade ser reconhecida por todos (cf. Fl 4,5s).


			COMENTÁRIO DOS TEXTOS BÍBLICOS


			1. Evangelho (Lc 3,10-18): Anunciava ao povo a boa notícia


			O terceiro domingo do Advento ainda insiste na figura de João como indispensável para o seguimento de Jesus. Difícil é encontrar personagem mais atual, com sua voz e ensinamentos chamando a atenção para o núcleo da vida cristã. Mesmo assim, João ainda se identifica como menor, apontando para alguém a quem devemos estar esperando de modo vigilante e que nos batizará com o Espírito Santo e inaugurará um tempo novo de salvação. 


			A espera por esse alguém se traduzirá como tempo de conversão, como uma práxis adequada ao novo batismo. O compromisso com a justiça não é opcional no seguimento de Jesus, mas o centro da mensagem cristã, um compromisso cotidiano, para o qual João prepara os corações. A diferença entre os dois batismos é expressa em metáforas: o vento (Espírito) é muito mais eficaz que a água para separar a palha do trigo, a iniquidade da justiça. A imagem do fogo enfatiza a destruição total do mal no ser humano desde as raízes, dando-lhe uma libertação integral. Por isso essas imagens não devem nos causar medo, mas profunda alegria. 


			João nos oferece uma espécie de princípio ético, algo que é para todos (para as multidões) e se concretiza para dois grupos de pessoas que desfilam diante dele, que o interrogam: os cobradores de impostos e os soldados. Esses devem demonstrar sua conversão primeiramente em um modo específico de viver, pondo-se a serviço da vida e da justiça numa nova ordem social, em um novo modo de compreender e de viver seus relacionamentos com todos, não mais numa vida baseada no egoísmo, mas na partilha, na fraternidade e na honestidade. Está aqui a perfeita alegria cristã, pois é desta forma que viveremos plenamente no Reino de Deus.


			2. I leitura (Sf 3,14-18a): Canta de alegria, povo de Deus


			A primeira leitura, tirada do livro de Sofonias, está no contexto do final do exílio do reino de Judá na Babilônia. 


			A profecia ressalta que o Senhor renovará seu povo em todos os aspectos, internos e externos, tanto no modo de compreender a fé quanto na prática da vontade divina. 


			O profeta fala diretamente a Jerusalém (chamada de Israel no v. 14), dizendo-lhe que o Senhor marchará à sua frente, como guia da nação, e, portanto, nada mais há que temer, pois seu salvador se comportará com a cidade como um noivo com sua noiva: ao chegar, será recebido com gritos de alegria, músicas e danças. As imagens no texto de Sofonias são vibrantes: de repente chega a salvação para aqueles que já não a esperavam devido ao cansaço ao longo do tempo. 


			 A fidelidade de Deus é, porém, muito maior que a infidelidade humana, e uma convocação intensa à alegria e ao júbilo é anunciada, entrevendo o cumprimento das promessas e o final da longa espera.


			Jerusalém, personificada como uma mulher e representante de todo o povo, deve mudar o pranto em festa, pois os inimigos foram vencidos e Deus é o único rei de Israel. 


			A profecia de Sofonias sublinha fortemente a presença de Deus junto ao povo com a expressão “em teu meio” (v. 15), literalmente, em teu seio, em tuas entranhas. Em meio a Jerusalém está o Deus salvador, renovando-a de dentro para fora, do coração para a vida, com seu grande amor sempre fiel.


			3. II leitura (Fl 4,4-7): Alegrai-vos sempre no Senhor


			O texto da carta aos Filipenses contém um convincente chamado à alegria e à concórdia, temas frequentes nesta carta. 


			Embora o pedido de bom relacionamento comunitário seja endereçado expressamente a duas pessoas concretas da comunidade de Filipos, a dimensão universal do pedido é evidente. 


			Quanto à insistência do apóstolo a respeito da alegria, é digno de nota o acréscimo do termo “sempre” – trata-se, portanto, de alegria que vem de Deus. Isso significa que a referência para a autêntica alegria cristã é Jesus Cristo ressuscitado. Não se trata de otimismo ingênuo, mas de viver profundamente unido a Cristo a fim de participar de todas as consequências do mistério pascal. Este tem como meta final a comunhão perfeita com o Pai, que, sendo a causa de nossa salvação, é, por isso mesmo, fonte de toda alegria verdadeira.


			PISTAS PARA REFLEXÃO


			A ênfase da homilia é a alegria, mas isso não significa superficialidade no modo como falamos para a assembleia, pois a alegria cristã é assunto sério. 


			O cristão de hoje dificilmente se dá conta de que vive preso a uma vivência religiosa burguesa e por isso não tem força para transformar a sociedade, mas permanece desvirtuando os ensinamentos de Jesus, esvaziando o seguimento do Mestre, abandonando os valores mais genuínos como a solidariedade, a defesa dos pobres, a compaixão, a justiça e a honestidade. É a falta de verdadeira vivência cristã que nos tira a alegria e nos deixa ranzinzas. 


			“Uma das tentações mais sérias que sufoca o fervor e a ousadia é a sensação de derrota que nos transforma em pessimistas lamurientos e desencantados, com cara de vinagre” (papa Francisco, Evangelii Gaudium, n. 85). 


			O cristão deve ser um espelho da alegria que vem de Deus, fonte de confiança para todos os homens. Em um mundo tão obscuro, o cristão não deve adicionar tristeza a tristeza. Embora evite a névoa da superficialidade, cabe-lhe lembrar que recebeu e deve anunciar a Boa-Nova, o evangelho da esperança. 


			“A alegria do evangelho é tal que nada e ninguém no-la poderá tirar (cf. Jo 16,22). Os males do nosso mundo – e os da Igreja – não deveriam servir como desculpa para reduzir a nossa entrega e o nosso ardor. Vejamo-los como desafios para crescer [...] apesar de nos entristecerem as misérias do nosso tempo, e de estarmos longe de otimismos ingênuos, um maior realismo não deve significar menor confiança no Espírito nem menor generosidade” (papa Francisco, Evangelii Gaudium, n. 84).




			4º Domingo do Advento


			MULHERES PRECURSORAS DO CRISTO
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			O Advento é o tempo de preparação para a chegada de Jesus. As leituras dos evangelhos durante este tempo litúrgico enfatizam os personagens precursores do Cristo. Até agora foi destacado o papel de João Batista. Hoje o destaque é para duas mulheres, ambas grávidas: a mãe de João e a mãe de Jesus. Esquecer-se disso é desvirtuar o evangelho, que reconhece o valor e o papel das mulheres não apenas na comunidade cristã, mas também na fase preparatória ao nascimento do cristianismo. 


			Contrariamente aos “valores” do mundo, a importância delas está em pôr-se a serviço do Amor (Deus). Por isso aceitaram arriscar-se a levar em suas entranhas não apenas os filhos que geraram, mas o amor de Deus, que as transcende e as envolve, fazendo-as servidoras da vida. Elas simbolizam a Igreja que acolhe e serve, que sai de si, que gesta e dá à luz a vida nova. 


			A história inteira da esperança humana se condensa nessas duas mulheres, nesse momento culminante da revelação divina. O papel das mulheres é fundamental tanto no início da vida terrestre de Jesus quanto no final, o momento da cruz. Na posição de primeiras evangelizadoras, elas preparam a chegada do Senhor e testemunham a ressurreição, anunciando-a aos apóstolos.


			COMENTÁRIO DOS TEXTOS BÍBLICOS


			1. Evangelho (Lc 1,39-45): Bem-aventurada é aquela que acreditou


			O trecho do evangelho enfoca o encontro de duas mulheres, cada uma carregando nas entranhas um segredo de Deus. Maria soube pelo anjo do filho de Isabel. Esta última é surpreendida pelo Espírito Santo ao tomar conhecimento do filho de Maria.


			Nesse momento não são mencionados os sacerdotes, nem os escribas, nem governantes, nem qualquer um dos grandes homens da época, mas apenas duas mulheres simples do povo. É a elas que Deus escolhe e envia. É com elas que Deus conta para fazer vir a este mundo o precursor e o Messias.


			Não um grande profeta, mas Isabel é quem testemunha o agir de Deus. Ela sabe, por inspiração divina, que as expectativas de longos séculos de promessa estão se realizando agora e fazendo culminar o tempo do Antigo Testamento. Essas coisas, essenciais ao ser humano, Deus não as deixa nas mãos dos poderosos do mundo, mas confia a duas mulheres do interior da Galileia.


			São essas mulheres que concluem o tempo da promessa e dão início à nova aliança de salvação universal da humanidade. 


			Ambas são legítimas representantes da fé do povo de Israel e autênticas figuras da Igreja, peregrina na história e depositária da Boa-Nova do Cristo. A viajante e a anfitriã, duas fases da mesma Igreja: comunhão e missão.


			2. I leitura (Mq 5,1-4a): De ti Belém, a menor das aldeias, sairá o rei de Israel


			A primeira leitura tem como tema central a promessa a respeito de um enviado de Deus para restaurar o povo de Israel. O primeiro destaque é dado à pequena cidade de Belém e não à grande capital, Jerusalém. Em tempos antigos, Belém havia sido conquistada pelo clã efraimita da tribo de Judá e passou a ser designada também com o nome de Éfrata. Era vista como um povoado insignificante, em comparação aos outros povoados de Judá. Mas dali surgiu o rei Davi, famoso por suas conquistas e por sua fidelidade a Deus. 


			Muito tempo depois de Davi, a pequena Belém é vista pelo profeta Miqueias como um sinal, porque suas origens remontam ao tempo das promessas; e porque, sendo a menor, se torna maior por causa do projeto divino de dar novamente ao povo de Israel, e também ao mundo, um “pastor” da mesma estirpe de Davi, ou seja, um novo descendente de Jessé. 


			No tempo de Miqueias, o povo de Deus esperava ansiosamente pela libertação nacional. Na profecia que ouvimos hoje, o povo é representado pela pequena Belém, cidade personificada como uma mulher prestes a dar à luz. O trecho em questão está relacionado com Mq 4,9-10, em que se diz que o povo de Israel, à maneira de uma mulher com dores de parto, trará à luz um rei justo que o libertará do exílio. As dores do parto são comparadas com os sofrimentos do povo sob a ação política de grandes impérios estrangeiros e somente terminarão quando nascer o filho que Belém dará à luz.


			A respeito desse filho que vai nascer, é dito que se trata de um rei, mas Miqueias não o define à luz de nenhum outro da história. Esse rei do futuro será totalmente diferente dos anteriores descendentes de Jessé. Será um verdadeiro Rei de Israel, conforme o coração de Deus. Então os israelitas que estão espalhados pelo mundo voltarão a se reunir na terra prometida, viverão em segurança, porque o novo rei “será a Paz” (v. 4). A palavra shalom, aqui traduzida por “paz”, significa tranquilidade, ausência de violência e de conflito, bem-estar, abundância de vida ou, numa palavra, felicidade plena. 


			Tempos depois de Miqueias, essa profecia foi aplicada a Jesus, com a diferença de que a missão de Jesus não passa pela restauração do trono político de Davi, mas sim pela proposta de um reino de paz e de amor no coração humano.


			3. II leitura (Hb 10,5-10): Não quiseste holocausto nem sacrifícios


			A leitura da carta aos Hebreus destaca a humanidade de Jesus, diz-nos que tipo de pessoa foi ele em sua vida terrestre. Primeiramente, embora fosse Filho de Deus, Jesus jamais quis usufruir de nenhum privilégio, nem mesmo o sacerdócio espiritual. 


			Todas as honras espirituais do Cristo, ele as recebeu de Deus Pai, e quanto aos privilégios deste mundo, recusou a todos. 


			Por isso, Cristo verdadeiramente nos representa como humanos diante de Deus Pai. Foi para ser verdadeiramente humano que o Filho de Deus veio a este mundo. 


			O objetivo dos sacrifícios realizados no templo de Jerusalém era que a vida do animal, oferecida a Deus, representasse o ofertante. No entanto, não são ritos ou sacrifícios que agradam a Deus, mas uma vida humana em obediência à vontade divina. 


			O Salmo 40,7-9, interpretado pela carta aos Hebreus, mostra que a obediência de Jesus à vontade do Pai é o fator constitutivo da nova “aliança”. A ênfase dada ao v. 6 do salmo, “um corpo me deste para fazer a tua vontade”, indica que a vida humana de Jesus, vivida na entrega total ao Pai e a serviço da humanidade, leva ao cume o projeto e a vontade divinos de constituir uma proximidade e intimidade profunda entre a criatura humana e seu Criador. 


			Ao contemplar as palavras e atitudes de Jesus, sabemos o que agrada a Deus. A vida humana de Cristo nos revela o Pai. Tudo que sabemos sobre o Pai nos foi dado a conhecer por meio do modo como Jesus assumiu e viveu a vida humana.


			Hoje, somos os representantes de Jesus para nossa época e devemos fazer de tudo para que ele viva em nós e revele ao mundo quem é Deus. Apesar de nossos limites e fragilidades humanas, Deus realiza seu Reino por meio de nós. Ele conta conosco para isso. Não é a grandeza segundo critérios humanos que é decisiva para Deus, mas a disponibilidade de um coração sincero e a autenticidade de um amor que recebe sua força da entrega a Deus e do serviço ao próximo.


			PISTAS PARA REFLEXÃO


			A homilia não crie subterfúgios para evitar falar no papel das mulheres. É sempre bom respeitar o que a sagrada liturgia nos indica. Não devemos negligenciar o papel das mulheres como precursoras e como continuadoras da fé cristã, papel reconhecido e destacado pelos evangelhos. 


			Também a Igreja é mãe e está em período de gestação até que Cristo volte, pois carrega em seu seio Alguém que é maior que ela mesma. Ela somente poderá dar à luz Jesus na vida das pessoas se for servidora do amor divino, se renunciar às grandezas do mundo, a privilégios e honras terrenas, e se tornar humilde à semelhança de Maria e de Isabel ou da pequenina Belém. 


			Da mesma forma que Isabel, a Igreja deve ser aquela que acolhe e reconhece Jesus presente no interior de todas as pessoas. Semelhante a Maria, a Igreja deve pôr-se a caminho para dialogar, para estar a serviço da vida que vem de Deus, transbordado do seu coração.




			Tempo do Natal




			Natal do Senhor – Missa da noite (24 de dezembro)


			O POVO QUE ANDAVA NAS TREVAS VIU GRANDE LUZ
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			As profecias descreveram o Messias prometido com várias linguagens e títulos. Essa promessa alimentou a fé de Israel durante vários séculos. Hoje, nessa festa da luz, a esperança que animou o povo da aliança tornou-se realidade. A luz das nações, o Filho de Deus, manifestou-se na humildade, não veio como um guerreiro poderoso, mas na fragilidade de um recém-nascido. Hoje a fé cristã celebra sua primeira vinda enquanto esperamos sua manifestação gloriosa, quando o dia eterno chegar.


			COMENTÁRIO DOS TEXTOS BÍBLICOS


			1. Evangelho (Lc 2,1-14): Um filho nos foi dado


			A promessa feita ao povo de Israel agora se realiza. E é em Belém, cidade de Davi, que se desencadeia a história da salvação. A imagem do Salvador deitado numa manjedoura tem um sentido profundamente teológico. Na manjedoura como na cruz o enfoque é o despojamento de Jesus, o fato de ele estar à mercê da acolhida ou da rejeição por parte das pessoas.


			Outro fato importante é o lugar de seu nascimento. É estranho que não houvesse lugar para José e Maria (v. 7), já que no Oriente a hospitalidade é sagrada, principalmente para uma mulher que dava sinais da proximidade do parto. Por isso, a frase “não havia lugar para eles” deve ter um valor teológico, a saber, a sombra da cruz se projeta sobre os primeiros dias de sua vida, também não tinha onde ser sepultado.


			Se, por um lado, não tem lugar para nascer, por outro, é acolhido pelos pastores, acontecimento que é o cume teológico desta seção (v. 11). A promessa divina tinha sido feita aos pastores como Abraão, Jacó, Moisés, Davi etc. Agora Deus estava cumprindo sua promessa e, por isso, o anúncio aos pastores tem caráter de evangelho que quer dizer “boa notícia”.


			O sinal (v. 12), dado pelos anjos aos destinatários da boa-nova, não é o fato de o Menino estar envolto em faixas, pois isso acontecia com todo recém-nascido (cf. Ez 16,4) para que ficasse aquecido e protegido de doenças. O sinal é que o menino está em uma manjedoura, ou seja, há aqui uma alusão à Eucaristia (pão do céu). Esse sentido pode ser reforçado pelo nome da cidade, Belém, em hebraico Baith-lehem, casa do pão. Dessa forma, o “sinal” não é para que encontrem o Menino, mas uma garantia da comunicação sobrenatural a respeito dele (cf. Ex 3,12).


			A narrativa termina com um hino de glória (v. 14). Esse cântico significa que o anúncio da boa notícia encontra um eco no céu. A liturgia celeste se une à comunidade cristã para celebrar esse mistério. A paz, a que se refere o hino, é uma das expressões mais usadas para se falar da salvação esperada no tempo do Messias (cf. Is 9,5-6). O cântico manifesta que a humanidade é amada por Deus e por isso o Salvador nos foi dado, Jesus é o dom do Pai.


			2. I leitura (Is 9,1-6): Um menino nos nasceu


			Zabulom e Nefitali foram as primeiras cidades do Reino de Israel a ser atingidas pela invasão do grande império estrangeiro que deportou parte de suas populações. Por isso, as profecias afirmavam que Deus devolveria a essas cidades sua antiga glória. As trevas que pairavam sobre aquela região seriam dissipadas quando um rei futuro introduzisse uma etapa definitiva de justiça e paz.


			A esse rei ideal foram atribuídas a sabedoria de Salomão, a honra de Davi e religiosidade dos patriarcas e de Moisés. Ele seria a condensação das virtudes de seu povo. Um grande acento foi posto na sua sabedoria, critério exigido dos governantes de Israel, garantia de bem-estar para a comunidade. As expectativas messiânicas apontavam para um rei davídico ideal e, por isso, a igreja primitiva viu no início do ministério de Jesus na Galileia, região onde ficavam aquelas cidades, a realização das antigas profecias.


			3. II leitura (Tt 2,11-14): A manifestação do Salvador


			Esse texto é o coração da carta a Tito e corresponde à tática de fundamentar a práxis cristã nos alicerces sólidos da fé. Em primeiro lugar, está o amor de Deus que comunicou a graça da salvação para todos os seres humanos. Em seguida sublinha a esperança da manifestação gloriosa de Cristo. Finalmente, recorda a redenção dos pecados através da oferta de Cristo. Por todos esses fatores, estamos capacitados para toda a boa obra que nos configura a Cristo e nos põe a caminho da vida eterna.


			O autor da carta vê a salvação como fruto de uma manifestação da graça de Deus (v. 11). Essa manifestação é a vitória de Cristo, a ressurreição, e nos ensina a viver de acordo com o dom da vida plena, renunciando a todos os “valores” da morte.


			Ensina também a esperar a manifestação gloriosa do “grande Deus e nosso Salvador Jesus Cristo” (v. 13). As expressões “grande Deus” e “nosso Salvador” eram próprias dos cultos aos deuses e aos imperadores romanos. Aqui elas são direcionadas a Cristo mostrando a fé da comunidade cristã como contestação ao império romano.


			O v. 14 dá um conteúdo prático, mais que pedagógico, à redenção trazida por Cristo. Ele se entregou por nós e com isso nos salvou da iniquidade, purificando para si um povo escolhido e zeloso nas boas obras.


			PISTAS PARA REFLEXÃO


			O nascimento de Jesus nos ensina, primeiramente, a grande benevolência de Deus, que envia seu Filho ao mundo como dom. É importante resgatar esse aspecto nos tempos atuais, pois as pessoas quase não experimentam mais o valor da gratuidade. Vive-se numa corrida desenfreada pelo bem-estar pessoal, em que as relações são baseadas na troca e não na gratuidade da entrega de si.


			Outro ensinamento importante que nos trazem as leituras desta liturgia é o desapego, a renúncia. O nosso Salvador nasceu numa manjedoura e morreu numa cruz. Isso expressa o modo integral como viveu sua vida. Não procurou honrarias nem benefícios próprios. Não se apegou à sua condição de Filho de Deus, mas viveu a total entrega de si, de sua vida, sem esperar das pessoas reconhecimento algum. Viveu à mercê da acolhida ou da rejeição das pessoas. Viveu livremente sua entrega de vida, sua doação ao outro.


			A encarnação de Jesus Cristo vem nos ensinar que a vida humana é puro dom de Deus. E como tal, deve ser recebida e vivida como entrega de si. Somente dessa forma podemos curar o mundo do egoísmo, grande mal que desfigura o ser humano.




			Natal do Senhor – Missa do dia (25 de dezembro)


			O VERBO SE FEZ CARNE E HABITOU ENTRE NÓS
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			A liturgia de hoje realça não apenas o nascimento de Jesus, mas sua origem divina. Aquele que estava presente na criação do mundo veio até nós para nos tornar filhos de Deus. Essa vinda já tinha sido anunciada pelos servos de Deus durante a primeira aliança. Agora, por meio do Verbo eterno feito existência humana, Deus nos fala definitivamente e efetiva sua presença soberana na humanidade. Jesus não é apenas mais um mensageiro de boas notícias, ele mesmo é o evangelho de Deus, ele é a salvação prometida.


			COMENTÁRIO DOS TEXTOS BÍBLICOS


			1. Evangelho (Jo 1,1-18): A luz resplandeceu nas trevas


			João está descrevendo um novo começo. Se o livro do Gênesis registra a primeira criação, este primeiro versículo do Evangelho de João descreve a nova criação. Em ambas as ocasiões, o agente da obra criadora é o mesmo Verbo (ou Palavra) de Deus. “Palavra” e “luz” são duas formas de falar da mesma realidade, a saber, que Deus entrou na história humana para reconduzi-la à plenitude.


			A Palavra (ou o Verbo) se fez carne (v. 14). Na mentalidade hebraica, a palavra é o meio através do qual alguém se revela ou expressa seus pensamentos e vontade. No Antigo Testamento, o termo “carne” certamente não tem conotação pejorativa, não é a antítese de Deus; porém, representa tudo o que é transitório, mortal e imperfeito e, à primeira vista, incompatível com Deus (cf. Is 40,6-8). Dessa forma, a Palavra de Deus se opõe à carne.


			Conforme o evangelista João, a melhor forma pela qual Deus se expressou foi na existência humana de Jesus. Nele, o que Deus é e o que ele espera da humanidade foram revelados. Jesus é o Verbo, o ser de Deus narrado em uma vida humana.


			Em vez de uma força impessoal, ou um princípio abstrato e distante da situação humana, João utiliza o termo “Verbo” em um sentido muito pessoal, de um Deus que ama, se compadece e se identifica com os seres humanos, tomando sobre si sua natureza, e sofrendo uma morte vergonhosa com o fim de prover um meio para a reconciliação do homem com seu Criador.


			A luz veio ao mundo (v. 9). O Antigo Testamento se refere a Deus como a fonte da luz e da vida em várias passagens. O salmista indica que Deus é a fonte da vida e da luz (Sl 36,9). João, seguindo o conceito do salmista, afirma que o Verbo é a vida e a luz dos homens.


			O termo “mundo” nesse texto significa o mundo dos homens e seus assuntos, o qual, concretamente, está submetido ao pecado e às trevas. A função da luz é basicamente combater ou vencer a obscuridade. “Trevas” é um termo metafórico que, no quarto evangelho, se refere a tudo o que se opõe à mensagem de Jesus, é a obscuridade moral e espiritual. Por isso, o tema da primeira parte do quarto evangelho é a fé e seu contrário, a incredulidade (como resultado da influência das trevas).


			A totalidade da missão de Jesus foi uma espécie de conflito entre a luz e as trevas, culminando no Getsêmani e na cruz. Por isso, o verbo “vencer” cabe bem neste contexto. A luz brilha nas trevas e as trevas não tinham o poder para detê-la (v. 5), muito menos para vencê-la.


			2. I leitura (Is 52,7-10): A verdadeira luz veio ao mundo


			O profeta elogia a atividade de alguém que traz uma mensagem de salvação, o mensageiro vem correndo e gritando enquanto atravessa os picos das montanhas: “teu Deus reina!”.


			As sentinelas que estão de guarda nas muralhas de Jerusalém começam a vislumbrar o mensageiro. Ele se antecipa à caravana dos exilados que voltam à terra natal. Metaforicamente Deus é descrito como um rei vencedor com seu exército voltando da guerra para a terra da promessa. O grito do mensageiro alerta para o fato de que Deus saiu vitorioso.


			As sentinelas em uníssono repetem o grito do mensageiro e exortam às ruínas da cidade para unirem-se ao coro com gritos de júbilo porque o Senhor resgatou o seu povo que estava sob o poder do dominador estrangeiro. Aos poucos, a notícia da restauração de Sião (Jerusalém) vai se espalhando pelo reino inteiro e por todas as nações.


			3. II leitura (Hb 1,1-6): O resplendor da glória de Deus


			Fundamental para a carta aos Hebreus é o fato de que Deus se revelou constantemente ao longo da história, dando-se a conhecer, para que o ser humano o amasse. Mas agora, por meio de seu Filho, Deus fez sua revelação final, definitiva e superior a tudo que foi revelado anteriormente.


			Os primeiros versículos mencionam alguns contrastes entre o que foi revelado no passado e o que está sendo mostrado agora através do Filho. Primeiramente, aquelas revelações eram parciais, “em muitos fragmentos”, literalmente falando. A revelação efetivada pelo Filho é completa.


			Também há uma oposição entre o outrora e o hoje, ou seja, aquilo que é revelado pelo Filho será sempre atual, nunca estará ultrapassado, jamais dará lugar a nenhuma outra revelação, porque não há um mensageiro superior ao Filho, o qual é a “expressão do ser” do Pai. Com essa afirmação, Hebreus enfatiza a correspondência exata entre a natureza do Filho e do Pai, porque o termo grego ali empregado significa algo semelhante a um carimbo que deixa impresso no papel a figura que traz em alto relevo.


			As revelações nos tempos antigos vieram de muitas maneiras, a atual veio de um único modo, por meio de Jesus Cristo. Aquelas foram muitas, a última é única.


			Com o vocábulo “profetas” o autor de Hebreus se refere a todas as pessoas da antiga aliança que transmitiram às gerações seguintes a fé de Israel. Nenhuma dessas pessoas realizou a obra de Jesus Cristo, a saber, possibilitar nosso acesso à presença de Deus. Ao oferecer sua própria vida a Deus, Jesus realizou a purificação dos pecados de toda a humanidade, tornando possível nossa aproximação ao trono da graça.
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